
U alemãT-padrãS em meiR aQ 
hunsrückisch faladU nT Brasil: 

standard versus substandard no contato alemão-português 
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Kannst du auch Deutsch?

Kannscht du ooch Deitsch?

Uuse Vahr in’n Himmel, 
Dienen Nahm süelt wie 
heiligen. Dien Riek sall Kwom! 
Dien Wille sall sick düersetten,
in’nen Himmel un up Ärden! 

Ons Voda emm Himmel! 
Dien Nome woat jeheilijcht.
Dien Ritj saul kohme. Dien 
Welle saul jedohne woare
aus emm Himmel soo uck 
oppe Ead.

Vater unser im Himmel.
Geheilicht werre dein Noome. 
Dein Reich komm. Dein Wille 
soll gemacht werre, wie im 
Himmel, so uff Ead.

Unser Vater in den Himmel! 
Dein Name werde geheiligt.
Dein Reich komme. Dein Wille 
geschehe auf Erden wie im 
Himmel.

Objetivo Geral:
Descrever os graus de presença do hochdeutsch (standard) e suas 
possíveis variantes, no comportamento linguístico dos falantes 
de hunsrückisch e português da rede de pontos do Atlas 
Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do Prata. Portanto,
em que medida o hochdeutsch faz parte do repertório linguístico
desses falantes, tanto nas competências receptivas (compreensão oral 
e escrita) quanto nas ativas (produção oral e escrita).

Atualmente, o interesse da variação linguística se volta para o contínuo
linguístico como um todo englobando não apenas a variação dialetal
ou substandard mas também a presença da variedade padrão ou standard.
No contexto da imigração alemã, o hochdeutsch sempre esteve presente,
ora como língua de comunicação e interação, ora restrito aos contextos
mais formais, como sermões e na escrita.

Metodologia:
Segue o princípio da pluridimensionalidade e da pluralidade
de informantes (CaGI, CaGII, CbGI, CbGII). 
Dados analisados: 
a) Respostas à questão do questionário CGramIII
    (tradução de frases do português para o hochdeutsch). 
b) Leitura do texto da parábola do filho pródigo em alemão-padrão.    

Principais Resultados:
1) De maneira geral, há uma perda da competência na leitura 
     em hochdeutsch em relação à fala.
2) Maior competência de leitura em hochdeutsch na geração velha
     (GII), em particular na classe menos escolarizada (CbGII).
3) Grau de hochdeusch na leitura  maior entre os falantes da geração 
    nova nos pontos (RS02 e RS06) onde há reinserção do ensino 
    de alemão na escola básica.

Conclusão:
Curiosamente em localidades onde há um hunsrückisch mais próximo
do hochdeutsch não se observa um grau proporcional dessa variedade 
padrão na leitura, o que se explica, em parte, pela ausência de ensino
do alemão.

Lucas Löff Machado
 (PROBIC-FAPERGS)

Letras Alemão-Português UFRGS 
Orientador: Prof. Dr. Cléo Vilson Altenhofen

lucas_loff@hotmail.com

Introdução:

Objetivo Geral:

Metodologia:

Principais Resultados:

Conclusão:


	Página 1

